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Ministério da Saúde e parceiros lançam regulamento para projetos de pesquisa e inovação tecnológica. 
De 2003 a 2008 foram investidos R$ 10 milhões nessa área  

Foi lançado nesta segunda-feira (6), na Universidade do Estado do Amazonas, em Manaus, um edital no 
valor de R$ 30 milhões para apoiar as atividades de pesquisa e inovação tecnológica sobre malária. Os 
recursos serão divididos em três parcelas e destinam-se a projetos com prazo de até 36 meses para 
execução. A iniciativa é uma parceria entre os Ministérios da Saúde e da C&T e as Fundações de Amparo 
à Pesquisa do Amazonas, Pará, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro. 

Temas como epidemiologia, diagnóstico e tratamento estão contemplados no edital. Os projetos 
apresentados deverão compor uma rede de pesquisa, com a participação formal de instituições de pelo 
menos duas unidades da federação, sendo uma da Amazônia Legal. Além disso, as propostas 
apresentadas deverão considerar a formação de recursos humanos na área e os impactos de seus 
resultados para o Sistema Único de Saúde, considerando as metas estabelecidas pelo Programa 
Nacional de Combate à Malária. 

Projetos 

As propostas devem ser apresentadas sob a forma de projeto e encaminhadas ao CNPq exclusivamente 
via Internet, por intermédio do Formulário de Propostas on line, disponível na Plataforma Carlos Chagas 
(site http://www.cnpq.br). 

Será aceita uma única proposta por proponente. Todos os projetos recomendados por um comitê julgador 
serão submetidos à apreciação do Comitê Executivo do Programa de Apoio a Núcleos de Excelência 
(Pronex) - Rede Malária. Este último definirá as propostas a serem financiadas, com os valores dos 
respectivos orçamentos. 

A relação das propostas aprovadas, incluindo os recursos destinados a cada uma será divulgada nas 
páginas eletrônicas do CNPq (http://www.cnpq.br) e do Ministério da Saúde 
(http://www.saude.gov.br/sctie/decit) e publicada no Diário Oficial da União. Os proponentes saberão o 
resultado por e-mail. 

Pré-requisitos para apresentação dos projetos: 

- Responder as necessidades em termos de pesquisa, desenvolvimento e inovação em malária, 
notadamente para a região Amazônica. 

- Constituir, de forma articulada, projetos inter-regionais e interdisciplinares. 

- Formar recursos humanos em diferentes níveis. 

- Fortalecer a constituição de projetos em rede por meio de associações e parcerias de grupos de 
pesquisas dos diferentes Estados. 

- Buscar sinergia entre as ações e evitar duplicidade de esforços para o desenvolvimento de um mesmo 
projeto.  

Os temas contemplados no edital Pronex – Malária são: Estudos sobre a Biologia, ecologia e controle de 
vetores potenciais da malária; Identificação ou produção de biomarcadores para avaliar susceptibilidade e 
resistência à infecção malárica no hospedeiro humano; Vacinas; Caracterização molecular das 
populações de parasitos circulantes no hospedeiro vertebrado e no vetor; Quimioterapia antimalárica; 
Pesquisa Clínica; Epidemiologia e controle da malária; Diagnóstico. 

Esclarecimentos de dúvidas sobre o preenchimento dos formulários poderão ser feitos pelo endereço 
suporte@cnpq.br ou pelos telefones (61) 2108-9004 ou 2108-9354, de segunda a sexta-feira, no horário 
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de 8h30 às 18h30. Informações adicionais sobre o conteúdo deste edital podem ser obtidos 
encaminhando mensagem para o endereço: malaria@cnpq.br 

Meta atingida 

Dados do Programa Nacional de Controle da Malária mostram que o número de casos da doença caiu de 
606.051, em 2005, para 311.301, em 2008 (até novembro) - uma redução de quase 50%. No mesmo 
período, também houve queda nas internações, que passaram de 12.086 (2005) para 3.428 (2008/até 
novembro). Relatório do Tribunal de Contas da União apontou uma economia de R$ 6,8 milhões entre 
2003 e 2007, por conta da redução no número de internações, que foi de 10.333 e de 6.419, 
respectivamente. 

(Com informações da Assessoria de Comunicação do Decit/Sectie/MS) 

 

mailto:malaria@cnpq.br

